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o hidko, sio dois aspectos

en trelaçados que parecem

características populares dessas

festas em geral"

EC - Ao estudar essas festas percebi que há um
discurso que coloca a cultur a popular como algo
importan te. mas a visão que se passa dai é que ha­
veria uma cultura popular pura que se oporia ài
outras . Tentei desmistificar isso e colocar que
não é verdade.
Essavalorização
nào corresponde
à in iciat iva s
c pe eecto ne ts,
fica-se muito ao
simbó lico sem
fazer a ligação
com os aspectos
sócio-politicos e
ecoa ômíccs, dai

surgem as defor-
mações. No ini-
cio do trabalho eu desconfiava disso mas não con­
seguia formular muito bem . No decorrer da PC':'"
quisa eu vi que a continuidade da festa implica nu­
ma negociação entr e os diversos setores da socie­
dade. um exemplo é a escolha do comandan te do
pau. Procura -se operacionalizar. encont rar a for­
ma para a manifestação continuar existindo, mas
não existe essa oposição completa da cultura~
pular às out ras culturas .

OP- Voei trabalhou principalmente comdois con­
~itos " cultura popular" e " educaçio popular".
Esses conceitos são frequentemente alvos de inter­
pretaçàes equivocadas. Çomo voei trabalhou isso?

que por volta de 1930 o transporte do mastro já
tinha se transformado num grande accmecímen­
to fora do controle da igreja . A prova eque o vi·
gãrio decide incluir o transporte do pau da ban­
deira nos festejos religiosos, oficializando e con­
sideran do isso uma manifestação folclórica. ago­
ra incluída no calend ário religioso . portante sob
o controle das autoridades religiosas. A partir dai
surge a figura do capitão da bandeira, com a fun­
ção de comandar, organizar e supervisionar o
transpo rte. O primeiro foi o Taumaturgo, uma pes­
soa de Iamfha ilustre . Uma das mudanças é essa,
ele foi o capitão durante toda a vida . havia uma
aceitação e ao. mesmo tempo era part e de uma Ia­
milia importante. Com a morte dele começa c cos­
tume de se eleger o capitão. Formalmente. era ado­
tar critérios mais democráticos. Vieram pessoasdas
mais diferente procedênciase profissões. Mas sem­
pre gente que recebe apoio dos organizado res li­
gados à igreja e mais recentemente o apoio do pre­
feito. quando a prefeitura participa mais auvamen­
te. Depois, uma mudança marca nte acontece em
13 quando o prefeito daq uela época , Fabriano
Sampaio, no auge da crise da economia agr ícola,
imagina Barbalha como um centro turístico . Ele
organiza uma programação vasta que dura o dia
inteiro (antes era s6 à tarde). Entra o artesanato.
a comida típica, ai começa o transporte do pau co­
mo um grande acontecimento.

•

OP - você recebeu mençio honrosa no Concurso
Silvio Romero promovido pela Funartellbac atra·
vés da Coordenaçào de Folclore e Cultura Popu­
lar. qual a importância de um reconhecimento co­
mo esse?

EC _ Quando eu realizei a pesquisa e a disser­
tação, o objetivo era que não fosse um trabalho
apenas para cumprir a formalidade da acede­
mia . Queria que tivesse um valor invesríaeuvc,
que pudesse originar outros trabalhos direciona ­
dos para a comunidade local e que contri bulssc
nos aspectos de cultura. educação e desenvolvi­
mento. Quero agora trabalhar sob a perspectiva
do turismo. Nos ultimas três anos acho que a
festa está crescendo muito. há um investimento
de núd ia no sentido de transformá-Ia num gran­
de evento. mas ainda sobrevivem esses aspectos
da devoção local. Quero estudar como é possível
continuar valorizand o essa dimensão hist6rica
e social num espetáculo para ser visto lam bem
por quem vem de fora . Seria um desastre ela
se transformar só num espetáculo turístico, o
ideal i que haja a união dos aspectos utilitários
e simbólicos. Esse é o desafio que tem que ser
enfrentado. Ê importante para quem organiza
respeitar as tradições. Com relação ao premio
acho que e um certificad o de que meu trabalho
foi váJido . É importan te porque é um evento
tradicional que se realiza há muito tempo. com
dimensão nacional e com um júri com capacida­
de reconhecida na área. Ao mesmo tempo eu
percebi a precariedade. por exemplo. não se tem
nenhum apoio para ir receber o prêmio. E a
grande vantagem é o ato da entrega porque é
onde você pode fazer contatos, conhecer as pes­
soas da área e trocar experi ências. Infelizmente
não pude ir porq ue MO tive nem hospedagem.
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procurei situar em quatro fases. Numa primeira
eta pa situei o período que vai de 1118 - quando
o fundador da cidade pede licença para erigir a ca­
pela. dando inicio a devoçAo de Santo AntOnio ­
al~ mais ou menos 1860. Nesse primeiro período
não se tem notícias desse costume de mastros. Se­
gundo depoimentos dos estudiosos locaisé por vol­
ta dessa data que se conhece o costume de levar
os mastros para colocar as bandeiras dos santos.
Dessa época do pad re Ibiapina até 1928 vai a se­
gunda etapa do meu trabalho . Depois. sebe-se

opapel das manifestações da cultura popular
Apesar da formação em Letras ele sempre se interessou mais pe­

las manifestações da cultura popular do que por escritos literários.
Depois de 20 anos de pesquisas sobre temas como artesanato, lite­
ratura de cordel e festas populares, José Edvar defendeu tese pre­
miada no Mestrado em Educação da UFC. "O Papel Politico­
Pedagógico das Manifestações da Cultura Popular na Construção
de Modelos e Conceitos de Relações Socieis » O Caso da Festa do
Pau da Bandeira, de Barbalha". O nom e comprido define o trsbe ­
lho que recebeu o prêmio Menção Honrosa no Concurso Silvio Ro·
mero, promovido pela Funarte/lbac, através da Coordenação de
Folclore e Cultura Popular. Trabalhando atualmente como asses­
sor de programas de educação e desen volvimento, José Edvar tece­
beu o Vida & Arte para a entrevista a seguir.

rem isso num misto de devoção e ao mesmo tem­
po de brincadeira. é um divertimento onde se to­
ma inclusive uma cac hecmha. Essa relação da de­
voção com o lúdico , são dois aspectos entrelaça­
dos que parecem características dessas festas p0­

pulares em geral. O que modifica é como esse lü­
dico e essa devoção são encarados pela sociedade
local e por quem não é de lá e que vai a festa se­
mente por curiosidade. principalmente agora que
a festa já se (ornou um evemc regional e turísti­
co. Enli11J do pomo de vista das modificações eu

"Em Barbalha. o costume d(b

nunros deve ter l par«idO

com o padre lbiapü:\1., por

volta de 1875, 00 período em

q ue o padre: passou po r aquela

OP • você j á fez vários estudos sobre festas p0­

pulares. inclusive publicou artigos sobre festasem
Fortaleza. Camocim . Barbalba e Jardim. Isso ~

um a coisa que acontece de uma forma geral nes­
sas festas populares ou ~ uma esP«ificidade de
flarbalha ?

EC - Eu parti de dois grupos de perguntas . Uma
de caráter geral que seria o que significa essescon­
cetros de cultura popular e educação popular . Se
~ conceitos - como são usados comumente - dão
~nta de todas essas nuances ou se eles estão sen­
~ utilizados de modo empobrecedor. Ao fazer es­
ses perguntas eu reconheço que essas questões es­
tão presentes em todas as manifestações culturais
coletivas, portanto em todo o tipo de folguedos
e festas populares. Particularmente. me interessava
perceber o específlcc do que essas festas represen­
tam no caso de Barbalha. Compreender como é
que - desde qua ndo foi posslvel reconstitu ir a ori­
Bem da festa - ela se estrutura ao longo do tempo
~ também :I cada ano .

OP - Quais foram as mudanças significauvas desde
i origem da festJJ ar~ hoje?
te -Segundo a reconstituição que eu pude fazer , '
as lembranças mais antigas teriam um pouco mais
de 100 anos - não dessa festa como tem hoje. mas
do costume dos mastros. Na cultu ra crtst â, mas
part icularmente nas manifesla~ ligadas ao ca­
to licismo, há esse costume de tirar as árvores pa­
ta servirde mastro, embora a gente w ba que exis­
te m manifestações dos mastros como símbolos da
Iertilidadcé em todo o mundo desde épocas remo­
tas . Agora, em Barbalha . segundo o doutor Na­
poleão • que é um pesquisador - o costume dos
mastros deve ter aparecido com o padre Ibiapina.
por volta de 1815 no peridodo que o padre pas­
sou por aquela região. Ele tem testemunhos de que
o padre incentivava a colocação dos mastros com
as bandeiras dos santos. No início desse século co­
meça de fato o costume de buscar na mata do Ara­
ripe uma árvore para colocar a bandeira de Santo
Ant õníc. A partir dai OCOJTml as modificações.
mas há também as coisas que permanecem cons­
tentes. Continua o costume de trazer uma árvo­
re, também permanece o costume das pessoas que•
vão buscar .\ ar vcre • os carregadores - de reze-

o POVO · À primeira vista. a festa do Pau da Ban­

deira de Barbalha ~ um tema muito interessante
para trabalhos na .úc:a de socio logia ou antropo­
logia. Como surgiu • id~i. de anJfJi$J-/a sob um
Ponto de vista pedagógico. educacional ?
Edur Costa • Eu era ainda estudante de letras
em I CJ16 e tive a oportunidade de tra balhar numa
pesquisa da Secretaria da Cultura do Estado so­
bre literatura popular e artesanato, ai fui chegan­
do perto desseuniverso da cultura popular . Na mio
eha tragetória profissional sempre trabalhei com
educação . Nos movimentos sociais. nas comum­
dades ecíesiaísde base e também nos movimentos
sociais urbanos eu sempre trabalhei como educa ­

dor. assessorando na formação de lideranças . En­
t40, o meu trabalho de educador sempre esteve li­
gado ao meu interesse pela cultura popular. Nes­
se trabalho de assessoria eu procurava observar es­
se segmento da população sob o pont o de vista dos
valores e das manifestações da cultura. Nasceu dai
o interesse de ligar educaçã o à cultura popular.

OP· você poderia situar um pouco o seu objeto

de estudo. O que ~ a festa do Pau da Bandeira de
Barbalha . em que contex to ela acontece ?
EC - O Pau da Bandeira abre uma festa bem maior
que é a resta de Santo Anr ênlo, Opadroeiro. Ele
eo grand e momento de abertura e tem significa­
do importante. Depois de transportado da flores­
ta e fincado no chão. o mastro da bandeira do san­
lo permanece durante toda a festa simbolizando
que naquele momento toda a sociedade vive em
tomo do que representa o padroeiro como símbolo
de unidade de todos . Naquele momento a festa
proporciona momentos de união de todo s os seg­
mentos sociais. acima de todas as diferenças e di­
vergêncías. É uma união simbólica. momentânea,
mas que termina sendo também aproveitada para
reforçar durante o restante do ano. durante as re­
lações comuns, os sentimentos de unidade. Por
... um lado. ela é

usada para re­
forçar os senti­
mentos de co­
munidade. mas
também pod e
ser usada para
ma scarar os
conflitos e as di·
vergências que
existem. Eu ten--;~ tei ir o mais fun-

do possível para perceber como isso acontece.

BD
Nota
#Data: 19950204 
#Editoria: Vida & Arte


